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25. 
Cem Soldos, BONS SONS: 
quando uma aldeia em 
manifesto se transforma  
em festival
PROMOTOR: Sport Club Operário de Cem Soldos

LOCALIZAÇÃO: Tomar
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ANTECEDENTES: Dando palco à música feita em Portugal, o BONS SONS é mais do que um festival de música, integrando-
se numa aldeia em manifesto que defende o papel dos seus habitantes na transformação do território, 
valorizando práticas culturais (com tradição e inovação), envelhecimento activo, educação comunitária, 
cidadania participativa, criação e fruição de espaço público e promoção de uma acção sustentável. Em 
2008 este festival começou a introduzir medidas pioneiras de redução do seu impacto ambiental, 
enquadradas na necessidade de respeitar o contexto local/ambiental em que o evento se insere. Entre 
estas medidas, a alimentação, da produção ao consumo, ganha cada vez mais importância. 

OBJETIVOS: Salientam-se como objectivos nesta área: a) Promover a consciência ambiental do público, dos parceiros 
que trabalham no BONS SONS (sobretudo na área da alimentação), da equipa de produção e da aldeia; 
b) Reduzir o impacto ambiental do festival, nomeadamente através da área da alimentação (oferta, 
utensílios e compostagem); c) Efectuar a divisão dos resíduos, facilitando a sua identificação, reciclagem 
e reaproveitamento de material orgânico. 

DESCRIÇÃO: Este festival destaca-se pelas suas práticas pró-ambientais em termos de alimentação, nomeadamente 
ao nível de oferta (refeições vegetarianas; alimentos Km0 — estratégia de produção local, justa, 
que respeita a diversidade genética e a qualidade dos produtos agroalimentares, procurando que as 
actividades de transformação e venda ao consumidor final sejam realizadas num raio de 50 km do 
seu local de origem), utensílios (pratos e talheres biodegradáveis, copos reutilizáveis) e compostagem 
(cozinhas e wc seca — recolha de palha para compostores e serradura para wc seca junto de produtores 
locais, a quem se devolvem os resíduos orgânicos alimentares), enquadradas numa visão ampla de 
sensibilização ambiental (vídeos temáticos, porta-beatas, redutores de caudal de água, reutilização de 
materiais, para além de todas as actividades formativas/participativas durante o ano na aldeia).
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RESULTADOS: De 2006 a 2019 o público do BONS SONS evoluiu de cerca de 15.000 para 35.000 pessoas e de 12 
para 60 actuações por ano. Ao nível de alimentação e sustentabilidade tem-se observado o aumento 
de oferta e procura de opções vegetarianas e já é visível o impacto (também financeiro) da redução 
hídrica (com a adaptação de estruturas e aplicação de 41 redutores de água em torneiras, para uma 
poupança de cerca de 10% por edição do BONS SONS) e energética (com a substituição integral 
para projectores e lâmpadas LED, redução de 7.200.000 watts para 936.000 watts de potência por 
festival). No geral, salienta-se que as pessoas estão mais disponíveis para medidas ecológicas a par 
de uma sensibilização crescente para as questões ambientais, envolvendo cada vez mais actores e 
grupos da comunidade local (crianças que frequentam os equipamentos escolares públicos e da 
associação, grupo de jovens, grupo dos avós, etc.). Destaca-se o retorno do festival para um conjunto 
de projectos sociais de Cem Soldos (actualmente estruturados nos eixos de urbanismo, educação, 
envelhecimento, desporto, cultura e turismo), com impactos importantes para o desenvolvimento 
económico e social desta aldeia. Enfocando a área alimentar, os restos alimentares compostados são 
utilizados nas hortas e jardins dos equipamentos educativos (Jardim de Infância, EB1 e ATL) e dessa 
horta recolhem-se novos alimentos para servir no ATL. O SCOCS trabalha com 3 produtores locais para 
abastecimento de vegetais e legumes (consumo anual: cerca de 4460 Kg) e o vinho é totalmente local, 
num raio até 25 Km.

FINANCIAMENTO: O BONS SONS recebeu o “Sê-lo Verde” (programa de incentivo à adopção de boas práticas ambientais 
em grandes eventos, Fundo Ambiental/Ministério do Ambiente) pelo seu plano ecológico (que 
incluía a aplicação de redutores de caudal de água, vídeos de acção e sensibilização e construção 
de casas de banho secas), entre outros prémios e distinções. Na sua maioria, as actividades do 
SCOCS são autofinanciadas (2019: 71% receitas próprias através de bilheteira, restauração, bebidas e 
merchandising; 29% patrocínios e parceiros).
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LIÇÕES APRENDIDAS: Os dias de festival fomentam a coesão social e o sentimento de comunidade da aldeia de Cem 
Soldos, bem como aproximam os visitantes desta pequena localidade. Sob o lema “vem viver a 
aldeia”, o BONS SONS prova que é possível inovar em contextos rurais e reforçar ideias e práticas 
ecológicas com impacto ambiental, económico e social superior ao de um mero festival de música.  
A preparação e a realização deste festival são formas colectivas de criação de consciência ecológica na 
aldeia que constrói, nos parceiros e no seu público. 

CONTACTOS: geral@scocs.pt

FONTES ADICIONAIS: Website

Facebook BONS SONS

Manifesto

Facebook SCOCS 

Valente, N. e Nabais, R. (Eds.) (2019). BONS SONS x 10. Uma aldeia em manifesto. Cem Soldos: Escafandro 
e SCOCS

“Sê-lo Verde” 2017

Alimentos Km0 – artigo no jornal Público e Kilómetro Zero Montemorense

Nota: Texto elaborado a partir de entrevista com Jorge Silva (Presidente da Direcção do SCOCS 
 e Director Executivo do BONS SONS), 19/07/2019.

Youtube



242

BOAS PRÁTICAS  |  Da Produção ao Consumo Sustentável  |  2020

Créditos das Iniciativas
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Portuguesa de Nutrição; Fábio Cardoso - Associação Portuguesa de 
Nutrição; Joana Ribeiro - Associação Portuguesa de Nutrição; Teresa 
Carvalho - Associação Portuguesa de Nutrição

Associação Portuguesa de Nutrição (2017) Pág. 15    

2 Cafetarias e Restaurantes Eco-Friendly Patrícia Chula - ITAU – Instituto Técnico de Alimentação Humana; 
Carmen Costa - ITAU – Instituto Técnico de Alimentação Humana

ITAU – Instituto Técnico de Alimentação Humana Pág. 20   

3 Menos no Prato, Mais na Consciência - Boas Práticas para a redução do desperdício 
alimentar

Patrícia Chula - ITAU – Instituto Técnico de Alimentação Humana; 
Carmen Costa - ITAU – Instituto Técnico de Alimentação Humana

ITAU – Instituto Técnico de Alimentação Humana Pág. 25   

4 Green bags - sacos reutilizáveis e 100% recicláveis para frutas e legumes Sara Santos – LIDL, Portugal; Mariana Diniz – LIDL, Portugal LIDL, Portugal Pág. 30   

5 Realimenta – projeto de combate ao desperdício alimentar Sara Santos – LIDL, Portugal; Mariana Diniz – LIDL, Portugal LIDL, Portugal Pág. 35   

6 Transformar.te: A ti, a todos nós e ao desperdício Pedro Lago - SONAE MC SONAE MC Pág. 39   

7 Combate ao desperdício alimentar em todas as frentes Fernando Ventura - Jerónimo Martins, SGPS, S.A. Jerónimo Martins, SGPS, S.A. Pág. 44   

Intermunicipal

8 PROVE – Promover e Vender Natália Henriques - ADREPES ADREPES (2014) Pág. 50   

9 "Quintais das Praças do Pinhal" uma experiência de dinamização da produção local num 
território de baixa densidade

Maria José Ilhéu, DSTAR - Divisão da Diversificação da Atividade 
Agrícola, Formação e Associativismo

PINHAL MAIOR - Associação de Desenvolvimento do Pinhal Interior Sul (2019) Pág. 55   
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2012

Cecília Delgado - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa Rede de Círculos de Sementes (2019) Pág. 64   

12 Cooperativa Fruta Feia: alternativa solidária e responsável de comercializar e consumir Cristina Parente - Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
Departamento de Sociologia/Instituto de Sociologia; Mariana Marques 
Silva -  Faculdade de Letras da Universidade do Porto

Cecília Delgado (2015) Pág. 68   

13 AMAP — Associações para a Manutenção da Agricultura de Proximidade Sara Moreira - AMAP, Instituto Interdisciplinar da Internet da 
Universidade Aberta da Catalunha e Instituto de Sociologia da 
Universidade do Porto. Bolseira de doutoramento pela FCT (SFRH/
BD/136809/2018)

Glória Lino (2019) Pág. 74   

14 Monitorização do Desperdício Alimentar no Centro Hospitalar Barreiro Montijo, EPE 
(CHBM,EPE)

Sandra Olim - Serviço de Nutrição e Alimentação do Centro Hospitalar 
Barreiro Montijo, EPE, Centro Hospitalar Barreiro Montijo, EPE

Serviço de Nutrição e Alimentação - Centro Hospitalar Barreiro, Montijo, EP (2019) Pág. 79   

15 Implementação de Estratégias para redução de Desperdícios Alimentares Albertina Correia - Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho; 
Carla Guerra - Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho; Cecília 
Ferreira - Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho;Dina Matias - 
Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho; Fátima Viana - Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho; Isabel Dias - Centro Hospitalar 
de Vila Nova de Gaia/Espinho; Joana Dias - Centro Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia/Espinho; Rita Almeida - Centro Hospitalar de Vila Nova 
de Gaia/Espinho; Sónia Xara - Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho

Serviço de Nutrição e Dietética e Serviços Gerais e Hoteleiros - Centro Hospitalar de 
Vila Nova de Gaia/Espinho (2019)

Pág. 83   
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16 Revolução das minhocas - Vermicompostagem Pierre Del Cos - Revolução das Minhocas Revolução das Minhocas Pág. 88      

Municipal

17 A Bela Rama - Uma iniciativa de ecoconsumo de proximidade Ana Firmino - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa Bela Rama Pág. 94   

18 Kitchen Dates: o primeiro restaurante sem caixote do lixo de Portugal Maria Antunes – kitchen Dates; Rui Catalão – Kitchen Dates Kitchen Dates (2019) Pág. 99   

19 Um laboratório ao ar livre para criar biodiversidade através do trabalho coletivo – o 
exemplo da Horta FCUL

Henrique Chaves - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa; 
Inês Vieira - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa

Tiago Dias (2019) Pág. 104   

20 Terras de Cascais - Juntos pelas Raízes Inês Valente - Empresa Municipal do Ambiente de Cascais – Cascais 
Ambiente; André Miguel - Empresa Municipal do Ambiente de Cascais 
– Cascais Ambiente

Empresa Municipal do Ambiente de Cascais – Cascais Ambiente Pág. 109   

21 Como um grupo civil informal poderá trazer os circuitos curtos de consumo sustentável 
às cidades

Raquel Amaral – Grupo de Consumo Horta na Cidade Raquel Amaral e Rosa Barbosa (2020) Pág. 114   

22 Sensibilizar para os sistemas alimentares locais em instituições de ensino superior Rosa Guilherme - Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior 
Agrária, CERNAS-Centro de Estudos de Recursos Naturais, Ambiente e 
Sociedade, e Departamento de Ciências da Terra, GeoBioTec, Faculdade 
de Ciências e Tecnologia, Universidade NOVA de Lisboa; Ana Baeta - 
Instituto Politécnico de Coimbra, Serviço de Ação Social; Marta Lopes 
- Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior Agrária e INESC 
Coimbra; Rui Amaro - Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior 
Agrária

Rosa Guilherme (2019) Pág. 119   

23 Venha colher o que quer comer! Rosa Guilherme - Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior 
Agrária, CERNAS-Centro de Estudos de Recursos Naturais, Ambiente e 
Sociedade, e Departamento de Ciências da Terra, GeoBioTec, Faculdade 
de Ciências e Tecnologia, Universidade NOVA de Lisboa; Ana Baeta - 
Instituto Politécnico de Coimbra, Serviço de Ação Social; Marta Lopes 
- Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior Agrária e INESC 
Coimbra; Rui Amaro - Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior 
Agrária

Rosa Guilherme (2019) Pág. 124   

24 Programa de Sustentabilidade na Alimentação Escolar (PSAE) Inês Morais – Câmara Municipal de Torres Vedras; Paula Rodrigues - 
Câmara Municipal de Torres Vedras

Câmara Municipal de Torres Vedras Pág. 129   

25 Cem Soldos, BONS SONS: quando uma aldeia em manifesto se transforma em festival Henrique Chaves - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa; 
Inês Vieira - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa

Henrique Chaves e Inês Vieira (2019) Pág. 134   

26 Da habitação ao prato – Minga, uma cooperativa integral Henrique Chaves - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa; 
Inês Vieira - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa

Isabel Pinto Coelho (2017) Pág. 139   

27 Promoção do consumo de produtos agroalimentares locais através da iniciativa Km0 
Alentejo

Ana Fonseca - MED – Mediterranean Institute for Agriculture, 
Environment and Development, Instituto de Investigação e Formação 
Avançada, Universidade de Évora; Ana Rita Sanches – MED – 
Mediterranean Institute for Agriculture, Environment and Development, 
Instituto de Investigação e Formação Avançada, Universidade de Évora; 
Ana Cristina Santos - MED – Mediterranean Institute for Agriculture, 
Environment and Development, Instituto de Investigação e Formação 
Avançada, Universidade de Évora; Teresa Pinto Correia– MED – 
Mediterranean Institute for Agriculture, Environment and Development, 
Instituto de Investigação e Formação Avançada, Universidade de Évora

Câmara Municipal de Évora Pág. 144   

28 À Noite no Mercado Rosinda Pimenta, Câmara Municipal de Mértola Câmara Municipal de Mértola Pág. 149   

29 Hortas-Floresta nas Escolas Rosinda Pimenta, Câmara Municipal de Mértola, Dayana Andrade, Life 
in Syntropy

Câmara Municipal de Mértola e Life in Syntropy Pág. 154   

30 Quinta Pedagógica de Braga - Centro de Formação e Experimentação Ambiental Natália Costa - Câmara Municipal de Braga Quinta Pedagógica de Braga (Natália Costa, 2017) Pág. 159   
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31 Concurso Escola mais Verde Ana Cristina Costa - Câmara Municipal de Braga Ana Cristina Costa (2019) Pág. 164   

32 Processo de transição para uma economia circular na área da alimentação Pedro Pombeiro - Câmara Municipal do Porto; Marta Pinto - Câmara 
Municipal do Porto; Sara Velho - Câmara Municipal do Porto

Jorge Garcia Pág. 169   

33 Horta Urbana Solidária de Faro: Rooftop num edifício público Celestina Maria Gago Pedras - Universidade do Algarve, Linking 
Landscape, Environment, Agriculture and Food (LEAF), Instituto 
Superior de Agronomia, Universidade de Lisboa; Maria Isabel Valín 
Sanjiao - Escola Superior Agrária, Refóios do Lima

Câmara Municipal de Faro Pág. 174   

34 Projeto Terra Jovem – estratégia inclusiva e sustentável de intervenção local Pedro Miguel de Freitas Gomes - Associação de Promoção de Públicos 
Jovens em Risco

Pedro Gomes (2019) Pág. 179   

35 Primeiro acelerador de empresas do setor agro – alimentar, 
i-Danha Food Lab

Cláudia Carocha - Building Global Innovators - BGI S.A. Cláudia Carocha Pág. 184   

36 Centro Documental Raiano, uma base documental sobre agricultura biológica e saudável 
disponível ao público

Francine Fleury-Rodet - Associação de Recursos Ambientais 
Alternativos - Portugal; Jean-Claude Rodet - Associação de Recursos 
Ambientais Alternativos - Portugal

Associação de Recursos Ambientais Alternativos - Portugal Pág. 189   

Local
37 Horticultura Terapeutica ao Serviço dos Maiores Ana Cristina Fernandes - Câmara Municipal de Braga Ana Cristina Fernandes (2019) Pág. 195   

38 Produtos Biológicos nos Refeitórios Escolares – A iniciativa da Junta de Freguesia de 
Olivais, Lisboa

Cecília Delgado - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa Junta de Freguesia de Olivais, Lisboa (2019) Pág. 199   

39 Eu digo não ao plástico Anabela Silva - Junta de Freguesia de Olivais, Lisboa Junta de Freguesia de Olivais, Lisboa (2019) Pág. 204   

40 Missão zero desperdicio alimentar Anabela Silva - Junta de Freguesia de Olivais, Lisboa Junta de Freguesia de Olivais, Lisboa (2019) Pág. 209   

41 Hortas e Compostagem na Escola Anabela Silva - Junta de Freguesia de Olivais, Lisboa Junta de Freguesia de Olivais, Lisboa (2019) Pág. 214   

42 Plano Local de Segurança Alimentar e Nutricional de Santa Clara Rute Borrego - Escola Nacional de Saúde Pública e Escola Superior de 
Tecnologia da Saúde de Lisboa do Instituto Politécnico de Lisboa da 
Universidade de Lisboa; Filipa Passinhas - Junta de Freguesia de Santa 
Clara, Lisboa; Isabel Loureiro - Escola Nacional de Saúde Pública da 
Universidade de Lisboa; Petra Coelho - Centro Social e Paroquial da 
Charneca-Galinheiras; Sandra Fonte Santa - Centro Social e Paroquial 
da Ameixoeira; Sheila Sousa - Centro Social e Paroquial da Charneca-
Galinheiras

Junta de Freguesia de Santa Clara, Lisboa Pág. 219   

43 Raízes — Todos os momentos são de educação viva Inês Vieira - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa; Henrique 
Chaves - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa

Filipa Santos (2018) Pág. 224   

44 Horta da Nora – um Laboratório de Experiências Tradicionais! Pedro Branco - União das Freguesias de Malagueira e Horta das 
Figueiras, Évora; José Mendes - União das Freguesias de Malagueira e 
Horta das Figueiras, Évora

União das Freguesias de Malagueira e Horta das Figueiras, Évora (2016) Pág. 229   

45 Monte Mimo – A agricultura familiar construindo paisagens regeneradas Inês Vieira - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa; Henrique 
Chaves - CICS.NOVA, FCSH - Universidade Nova de Lisboa;

Monte Mimo (2018) Pág. 233   

46 Horta da Partilha: um espaço de demonstração e experimentação Filipa Almeida - Horta da Partilha Luisa Carvalho (2015) Pág. 238   


